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Karl Marx (1818 - 1883): 

 

 
 
 

 

• Críticas a sociedade capitalista; 

• Materialismo Histórico e Dialético:  

• A sociedade é baseada nas relações materiais, 
determinadas pela economia; 

• “Nada é eterno, tudo está sujeito a constantes 
transformações”; 

• “A História nada mais é do que a História da Luta de 
Classes”; 

• Contradição entre as classes sociais (Proletariado e 
Burguesia). 

• Estrutura: Relações Econômicas; 

• Superestrutura: O que está em torno da estrutura (Cultura); 

• Para Marx, a Estrutura influencia mais a Superestrutura, do que o contrário. 

• Mais Valia: Os trabalhadores vendem a sua força de trabalho para as indústrias, mas não 
ficam com a maior parte do lucro; 

• Alienação: Quando o trabalhador é alheio ao seu papel na sociedade, não se organizando 
pra mudá-la; 

• Valor de Uso: O que satisfaz as necessidades; 

• Valor de Troca: O que é medido pelo tempo de trabalho para produzir a mercadora; 

• Fetichismo da Mercadoria: Quando temos a mercadoria final, sem nos preocuparmos com 
as relações de produção envolvidas nela, a exploração dos trabalhadores. 
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Fetichismo da Mercadoria:
 

               
 
 

Mais Valia:
 

 
 

Marx e o Socialismo:
 

• Marx se preocupou mais em criticar a sociedade em que vivia, o capitalismo, do que elaborar 
uma teoria socialista com maior profundidade; 

• Para ele a natureza produz toda a riqueza do mundo, e não o trabalho; 

• O trabalho braçal não é a única forma, pois o trabalho intelectual deve ser levado em 
consideração; 

• O socialismo é um modo de transição (Ditadura do Proletário), com os meios de produção 
nas mãos da classe trabalhadora, sendo intermediado pelo Estado, até se chegar ao 
comunismo, quando o Estado se dissolve; 

• No socialismo, trabalhamos de acordo com a nossa capacidade, recebendo e produzindo de 
acordo com a necessidade, incluindo a produção para os inaptos ao trabalho braçal, como 
crianças, idosos, deficientes, entre outros. 


